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Amazônia o paraíso dos mercenários “verdes”
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Qual o verdadeiro interesse dos países desenvolvidos em manter intacta toda a região amazônica?

Com a pretensão de preservar o meio ambiente, eles querem tornar aquele riquíssimo território em um vasto jardim do Éden.

O problema central disso é que se essa fosse realmente a pretensão, ela não seria tão ruim assim, pois nunca é demais preservar as riquezas naturais para serem exploradas de forma harmônica e racional quando necessitarmos delas. 

A intenção deles vai além, e, ultrapassa o bom senso, a razoabilidade e ameaça a nossa soberania. 

Alguns países desenvolvidos, temendo ficar sem matérias primas estão cotidianamente invadindo os países que compõe a Amazônia sem dar um único tiro e sem perder um único soldado.

Isso está sendo possível porque ao invés de gastar com armas, soldados e munições, as grandes famílias oligárquicas mundiais investem milhões em mercenários verdes, que disfarçados de preservadores do meio ambiente, recebem verdadeiras fortunas para elaborar projetos que demonstram supostos impactos ambientais para justificarem a inviabilidade dos grandes projetos de infra-estrutura nos países emergentes, tornando-os, desta forma os degradadores do meio ambiente, os quais significam uma verdadeira ameaça a sobrevivência de um bando de macaco prego.

Esses grupos econômicos estão implantando um verdadeiro instrumento de dominação político planetário nos países subdesenvolvidos. Está é uma política para coibir o desenvolvimento de países como o Brasil, que é detentor da maior reserva ecológica do planeta, talvez também da maior reserva de ouro, prata, diamante, cassiterita, nióbio, urânio, petróleo e muitas outras riquezas por nós conhecidas e desconhecidas.

A prática do colonialismo é antiga, remonta aos primórdios da humanidade e se manteve na América e África no último século. Os argumentos são os mesmos utilizados pelo imperador romano Júlio Cezar, dividir para dominar.

Hoje os métodos mudaram, mas a exploração econômica das riquezas naturais continua sendo o objetivo principal, senão o único de governos inescrupulosos.

Ao analisarmos o tema podemos perceber facilmente as extensas áreas de reservas biológicas que foram criadas no Brasil nas ultimas décadas, em especial a Reserva Raposa Serra do Sol em Roraima, que como é de conhecimento de alguns, trata-se de a maior reserva de nióbio do planeta. O que poderia explicar um território de 900 mil km quadrados para somente 60 mil índios em uma região de fronteira?

Essa novela não é de hoje, isso tudo foi muito bem arquitetado pelos teóricos maltusianos na Eco – 92, os quais defenderam e defendem a limitação dos recursos naturais e o controle populacional para evitar a falta de alimentos no futuro. Uma grande falácia. 

No fundo, isso tudo, a pomposa denominação de desenvolvimento sustentável e ambientalmente correto, esconde a estratégia de dominação política para impedir o desenvolvimento econômico, cientifico e tecnológico dos países em desenvolvimento como o nosso.

O que essa gente quer é que os países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento como os da America latina e áfrica se submetam a apenas fornecer matérias primas para as metrópoles, como, aliás, historicamente sempre fizeram, cabendo unicamente a elas o direito da industrialização. 

Não podemos ficar assistindo tudo de camarote e ver o nosso país caminhar para as ruínas. É necessário uma atitude firme por parte da sociedade e das autoridades que as representa, pois caso contrário, num futuro próximo o Brasil voltará a ser colônia, mas desta vez sob a desculpa da égide ambiental. 

